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RESUMO

      Este artigo surgiu de uma proposta da professora Sineide Gomes da Silva em Metodologia da Pesquisa, com a finalidade de iniciação em pesquisa científica.Visou responder qual o papel do Administrador perante um “mundo” aético e divulgar os objetivos alcançados através das pesquisas exploratória, bibliográfica e de campo. Os objetivos do estudo foram: explanar sobre a vivência da ética nas organizações procurando identificar como uma administração ética pode enfrentar as “facilidades” hoje encontradas; reconhecer o que vem a ser uma administração de sucesso; e sugerir soluções para manter-se um profissional ético no mundo de hoje. Dentro das organizações, ela é de vital importância e cabe aos profissionais de Administração, dominar tão poderosa ferramenta e aplicá-la no dia-a-dia das organizações. Neste estudo, comparou-se o embasamento teórico com a realidade, através da pesquisa de campo, e concluiu-se que um assunto tão antigo, nunca foi tão atual.
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ETHICS IN THE ADMINISTRATION IN A “WORLD” AETHIC
            This article appeared of a proposal of the teacher Sineide Gomes Da Silva in Methodology of the Research, with the purpose of initiation in scientific research. The paper of the Administrator aimed at to answer which before a “aético world” and to divulge the objectives reached through the exploratory  research, bibliographical and of field. The objectives of the study had been: to explan on the experience of the ethics in the organizations being looked for to identify as an ethical administration can face the “easinesses” today found; to recognize what it comes to be a success administration; e to suggest solutions to remain an ethical professional in the world of today. Inside of the organizations, it it is of vital importance and it fits to the professionals of Administration, to dominate so powerful tool and to apply it in day-by-day of the organizations. In this study, the theoretical basement with the reality was compared, through the field research, and was concluded that a so old subject, never was so current.    
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1 INTRODUÇÃO

      Este artigo foi inspirado por Sineide Gomes da Silva, professora de Metodologia da Pesquisa e orientadora desta equipe como uma iniciação científica e pela necessidade de divulgar os resultados alcançados através de uma pesquisa desenvolvida pelos estudantes do segundo período (atual terceiro período) de Administração e Ciências Contábeis da UNIABEU Centro Universitário. 

      Utilizou-se os tipos de pesquisa: exploratória (levantamento dos primeiros dados), bibliográfica e de campo. Os dados da pesquisa de campo foram coletados através de 578 formulários em uma amostragem não probabilística por acessibilidade.

      Os objetivos do estudo foram: explanar sobre a vivência da ética nas organizações procurando identificar como uma administração ética pode enfrentar as “facilidades” hoje encontradas; reconhecer o que vem a ser uma administração de sucesso; e sugerir soluções para manter-se um profissional ético no mundo de hoje.

      É importante ressaltar que o estudo sobre a Ética na Administração não é recente, porém, nos últimos anos, a retomada do tema para discussão se faz necessária. Portanto, neste artigo, o problema levantado foi “Qual o papel do Administrador num “mundo” aético?”

2 SER ADMINISTRADOR 

      Para bem falar da pessoa do Administrador, é importante saber o que é administrar. Administrar consiste no processo de tomar decisões e colocá-las em prática. Lida com o planejamento, a organização e direção de recurso para o alcance dos objetivos organizacionais. A administração depende de pessoas para que “aconteça”.

      Conforme o Código de Ética do Administrador apud Manual do Administrador (2005/2006, p. 77) no seu Capítulo I, Art.1º:  “O exercício da profissão de Administrador implica em compromisso moral com o indivíduo, cliente, a organização e com a sociedade, impondo deveres e responsabilidades indelegáveis.”

      Segundo Maximiniano (2001, p. 2): “O Administrador é a pessoa responsável pelo desempenho dos membros do grupo” (Grifo do autor). Neste estudo o Administrador é considerado como um líder de equipe e não de grupo, pois embora, sejam sinônimos, entende-se que diferem pelo fato de que um “grupo” representa apenas uma reunião de pessoas, enquanto que “equipe” refere-se a uma reunião de pessoas que trabalham cooperando e se ajudando mutuamente.

      É comum haver uma certa confusão sobre a origem da Administração. Para muitos é algo recente, porém esta ciência é tão antiga quanto a humanidade. Até mesmo nas histórias da Bíblia já se observavam indícios de métodos administrativos. Conforme descrito em Êxodo 18:21: “Procura dentre o povo homens capazes, tementes a Deus, homens de verdade, que aborreçam a avareza; põe-nos sobre eles por chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinqüenta e chefes de dez [...]” (BÍBLIA, 1969, p. 82).

      A Administração é dinâmica, bem como suas teorias, tendo assim, a oportunidade de mudanças, que visam à resolução e o evitar problemas enfrentados pelos primeiros administradores, embora muitos dos métodos utilizados hoje, sejam reflexos dos antigos. 

      Foi a partir da Revolução Industrial que as transformações dentro das organizações começaram a acontecer mais fortemente, visando a necessidade de recursos e eficiência.  O tempo foi passando e com as mudanças científicas e tecnológicas surge a necessidade do homem se tornar um ser organizacional, uma vez que a contratação de mão-de-obra diminuiu por parte das empresas. Cresce então a importância da Administração Participativa e Empreendedora, que lida com a capacitação para o auto-gerenciamento.E Maximiniano (1997, p. 26) explica:

Uma conseqüência positiva, porém, é o aumento da importância da ADMINISTRAÇÃO EMPREENDEDORA: um movimento que procura estimar as pessoas a serem seus próprios patrões. Além disso, há também a antiga idéia de ADMINISTRAÇÃO PARTICIPAÇÃO ganha muito espaço com essa tendência, pois e preciso educar funcionários operacionais para serem seus próprios gerentes. (Grifo do autor)

      Essas tendências são notórias ao serem comparadas com a Teoria de Taylor, que tinha uma visão pessimista dos empregados e tornava o trabalho mecanicista e autoritário, o que hoje com  tendência à Administração Por Objetivo (APO) não ocorre, embora não seja difícil ver empresas que iniciam suas jornadas com sinais e ainda utilizam a marcação de ponto, por exemplo.

      O Administrador de hoje, espera que seus colaboradores tenham uma visão holística, como ser total, um profissional capacitado para atuar em várias áreas. O mesmo deve valorizar o potencial de cada colaborador para formar equipes polivalentes, uma vez que as pessoas não são iguais, quanto mais diferentes são as pessoas da equipe, mais enriquecedor será o trabalho desenvolvido por ela e mais eficaz será o resultado e ainda, segundo o Código de Ética do Administrador apud Manual do Administrador (2005/2006, p. 83) no seu Capítulo VII, Art. 11: “O Administrador deverá ter para com os seus colegas a consideração, o apreço, o respeito mútuo e a solidariedade que fortaleçam a harmonia e bom conceito da classe. E de acordo com Passos (2004, p. 121): “[...] a exigência de padronização para seres que não são iguais cria ‘disfunções’, como a despersonalização dos relacionamentos, a super valorização dos cargos em detrimento das pessoas e das regras sobre o trabalho. (Grifo do autor)

      Com a nova postura que o Administrador necessita ter, considera-se que o seu perfil, hoje, é de um ator que busca o aprendizado contínuo e é capaz de desenvolver a sua equipe de trabalho, na busca de novas formas para administrar uma empresa que se renova através da aprendizagem e se transforma continuamente. 

3 ÉTICA E SUA ORIGEM

      Ética, uma palavra pequena, porém com significado abrangente e de grande importância.

      No dizer de Moore (1975), etimologicamente a palavra “ética” vem do grego éthos, que pode assumir dois significados dependendo da pronúncia do “e”. Se for “e” curto, traduz-se como costume – que assume o mesmo significado de Moral “morale” em latim – mas, se o “e” for longo traduz-se por propriedade do caráter.

      A Ética surge a partir da necessidade de formar a conduta das pessoas de uma sociedade, com o objetivo de aprovação ou reprovação da prática da Moral e seus valores, a fim de alcançar a pretensão da perfeição humana.

      Assim como diz Vázquez (2003), tem origem nas investigações teórico-morais de Aristóteles, então chamadas de “íticas”, para entender as virtudes e vícios, propriedade do caráter.

      Hoje a ética está em evidência, porque os valores morais estão desaparecendo e os valores utilitários estão sobressaindo nas pessoas e nas organizações. A ascensão no meio social e nas organizações se faz pelo que se possui e não pelo o que se é, é o “ter pelo ser”.

      Pode-se definir a ética como sendo a ciência da moral, ou a ciência que estuda o comportamento humano, porém, dentre tantas definições, destaca-se a de Maximiniano (2002, p. 416), que diz:

A ética é a disciplina ou campo do conhecimento que trata da definição e avaliação do comportamento de pessoas e organizações. A ética lida com o que pode ser diferente do que é, da aprovação e reprovação do comportamento observado em relação ao comportamento ideal [...]

      A ética tem como função crucial a investigação e explicação das mudanças nas pessoas e sociedades a fim de entender o passado e poder estipular o comportamento ideal, também tem a função de auxiliar na separação entre o certo e o errado. Além disso, relaciona-se com a questão das diferenças de classes e preocupa-se com o papel que as organizações desempenham diante da sociedade.

      É a partir dos códigos de ética que se orienta o comportamento ideal, pois o mesmo se preocupa com o cumprimento de valores de acordo com a sociedade vigente, procurando manter a devida conduta a ser seguida por indivíduos, grupos, organizações, enfim, pela sociedade em geral.

3.1 Ética, Moral e Valores

      É correto afirmar que o objeto de estudo da Ética é a Moral, que segundo Vázquez (2003, p. 63): “[...] é um conjunto de normas aceitas livre e conscientemente, que regula o comportamento individual e social do homem.”

      Assim como diz Vázquez (2003), moral vem do latim mos ou mores, “costume” ou “costumes”, no sentido de conjunto de normas ou regras adquiridas por hábitos. Ela se refere, assim, ao comportamento adquirido ou modo de ser conquistado pelo homem.

      Moral e Ética são vistas como sinônimos, porém se distinguem pelo fato de que, enquanto a Ética é princípio, permanente, universal, regra e teórica, a Moral são aspectos de condutas específicas, temporal, cultural, conduta da regra e prática.

      Valores são ferramentas utilizadas para a formação dos códigos de ética. É através delas que se pode justificar decisões e atitudes. São características pessoais, que influenciam critérios de aprovação ou reprovação da conduta dos integrantes da sociedade.

      A formação de valores está relacionada à cultura de determinada sociedade. O “Relativismo Cultural” é de crucial importância para a formação deste sistema de valores, que ao serem postos em práticas expõem o cumprimento da moral.

4 ÉTICA PROFISSIONAL

      Com base nos estudos de Sá (2001, p. 138) “O valor profissional deve acompanhar-se de um valor ético para que exista uma integral imagem de qualidade”.

      É importante que o Administrador assuma, como missão, uma postura ética, uma vez que é ele, junto com sua equipe que compõe a empresa. Concorda-se, portanto, com Camargo (2006, p. 14) quando diz: “[...] o que constitui as empresas é um grupo de pessoas.”

      É comum notar o vínculo ético às instituições e não às pessoas que a compõem, portanto é importante conscientizar-se de que a Ética é vivida pelas pessoas e não pela empresa. Apenas ter o conhecimento técnico não basta, faz-se necessário também a prática da ética, ou seja, a vivência de valores e a dos códigos de conduta.

4.1 A Ética e o Administrador

     A ética na Administração trata também do comportamento do indivíduo dentro da organização em que se encontra. Para que isso ocorra, ele precisa ter conhecimento da política da empresa, das suas normas, regras, objetivos e metas que circundam a mesma.

      É importante que o administrador não perca a sua missão na prática de negócios lícitos, a fim de manter freqüentes bons relacionamentos, não só com clientes e fornecedores – lado externo - , como também com seus colaboradores, a fim de atender, de acordo com Stoner apud Maximiniano (2002), os quatro níveis da Ética, que são:  Nível Social da Ética, onde trata da própria presença, papel e efeito das organizações na sociedade. Questiona tópicos como: salários (conforme cada nível hierárquico), influência das empresas nas decisões governamentais, dominação do Estado por interesses privados, entre outros; Nível dos Stakeholders, que envolve a relação de todos os associados, direta ou indiretamente, com a organização. Questiona a responsabilidade para com os fornecedores, clientes, acionistas, comunidade e todo o meio onde a mesma se encontra; Ética na Política Interna, que trata da relação específica das organizações com seus subordinados, focalizando questões como: quais as obrigações da empresa para com seus colaboradores, quais seus compromissos e nível de participação dos subordinados nas tomadas de decisão, entre outros; Individual, que lida com as relações interpessoais nas organizações, atingindo mais de perto os assuntos pessoais, vindo a causar grande impacto sobre o clima da organização e a qualidade de vida dos subordinados. 

      Segundo Kleiman apud Dubrin (2001, p. 32) : “Uma perspectiva útil na compreensão da Ética nos negócios, enfatiza a intensidade moral, ou a magnitude de um ato não-ético.”  (Grifo do autor)

      Ao falar em intensidade moral, ressalta-se a prática da ética e seus códigos de forma primordial, evitando a realização de atos não éticos, assumindo a responsabilidade de levantar a bandeira da moral.

      É comum ver que, no Brasil, o hábito de adquirir-se um equipamento de alta tecnologia como um computador, pela ótica de um eletrodoméstico, e não como um ferramental de apoio, leva a não questionar quanto à necessidade desse equipamento vir provido de softwares específicos. Quando se depara com este fato, verifica-se que o custo de aquisição destes programas é sobremaneira maior do que o custo do próprio equipamento em si, facilitando a aquisição no revendedor “da esquina” um produto não-original em detrimento de adquiri-lo legalmente numa  software house  mais próxima.

      Este dito comprador pode ser o administrador do Brasil de hoje, talvez muito preocupado com o papel social que a empresa que ele dirige exerce sobre a sociedade, mas não preocupando-se com o ato particular de fomentar a indústria da “pirataria de softwares”.

      Vale ressaltar que, segundo Lewin apud Dubrin (2001, p. 32): “ Quando pretende decidir o que é certo e o que é errado, os administradores podem enfatizar :     ( 1 ) conseqüências ; ( 2 ) responsabilidades, obrigações e princípios; ou ( 3 ) integridade.”

     Entende-se por conseqüências a preocupação com o futuro de uma decisão tomada, buscando sempre ter mais de uma opção para ter êxito no alcance dos objetivos sem prejudicar ninguém.

      Sendo assim, com o surgimento de algum obstáculo é muito mais simples a superação destes, uma vez que existem várias alternativas.

      Deve-se considerar que a tomada de decisão implica em assumir responsabilidade, não violando a honestidade, eqüidade, justiça e respeito. E como fazê-la eticamente? É preciso questionar se o resultado almejado será alcançado sem prejudicar ninguém, quais serão as conseqüências, a certeza da divulgação sem manchar sua imagem e, principalmente, torná-la aconselhável a outros. 

5 O PAPEL DO ADMINISTRADOR NO MUNDO AÉTICO

      Ser aético é o mesmo que ser amoral, é ir contra padrões aceitáveis de conduta nas várias relações que se constituem na sociedade de uma forma geral. Atualmente pode-se observar uma inversão de valores morais, as más práticas são tidas como boas práticas e vice-versa. Isso pode ser notado em todos os tipos de organização social: civil, pública, entre outras.

      O sonho de todo profissional, administrador, é fazer um melhor ambiente organizacional, é comum perguntar para um acadêmico sobre seu planos e metas para depois da faculdade e ouvir respostas como “fazer a diferença”, “servir ao próximo”, “ser o melhor, mas sem pisar em terceiros”, “viver a Responsabilidade Social”, entre outras, e quão bela são as cerimônias de formaturas, principalmente o momento do juramento.

      Entretanto, não é raro ouvir caso de profissionais aéticos que abrem mão da ética para salvar empresas e até para beneficiarem a si próprios. Deixam-se levar por comodidades, “facilidades”, egoísmo e esquecem-se de seus juramentos, da Ética Profissional.

      Segundo Jacomino (2000, p. 30): “A maioria de nós age com honestidade simplesmente por que quer dormir com a consciência tranqüila – ou então, porque tem medo das conseqüências, que podem resultar em atos ilegais ou contrários a ética.”

      Muitas vezes, apenas o medo das punições faz com que o profissional mantenha-se ético. Em contra-partida, para o alcance de excelência não só na Administração, mas em todos os ramos profissionais, é necessário assumir o papel da ética, ou seja, não só aparentar, falar a respeito, mas assumi-la como característica. Só assim ter-se-á a capacidade de perpetuar no mercado, realizando e conquistando a tão sonhada diferença. É importante enfatizar que a Ética não é uma ferramenta do marketing, como muitas empresas utilizam para se promoverem. A vivência da Ética deve partir do próprio profissional sem expectativa de reconhecimento, embora quando posta em prática, o reconhecimento vem por acréscimo.

      Vale ressaltar que ser um profissional ético é saber colocar o respeito e a educação como prioridades, não esquecendo de cumprir o Código de Ética da sociedade e/ou organização a que pertence, ou seja, não esquecendo seus valores, conforme nos diz Jacomino (2000, p. 30): “Ser ético nada mais é do que agir direito, proceder bem, sem prejudicar os outros [...] Ser ético é, também, agir de acordo com os valores morais de uma determinada sociedade”.

      Ainda no dizer de Jacomino (2000), alguns tópicos fundamentais podem ser citados para que um profissional se mantenha ético. Destacam-se:

a) honestidade constante – é através dela que se consegue credibilidade;

b) coragem para decidir – manter-se firme nas decisões, ainda que não agrade a todos;

c) tolerância e flexibilidade – saber ouvir, para analisar melhor os fatos e tomar a melhor decisão;

d) integridade – não esquecer os valores;

e) humildade – ponto crucial para o trabalho em equipe e conquista dos pontos citados acima. 

      Segundo esses “mandamentos”, conseguir-se-á a permanência das organizações no mercado, conquistando cada vez mais a confiança dos clientes e fornecedores e um melhor inter-relacionamento com colaboradores e sócios.
      Consoante o que diz Dubrin (2001) existem cinco fatores principais que originam o descumprimento da Ética:

a) ambição e egocentrismo – verificados quando um administrador pensa apenas na sua ascensão financeira e hierárquica;

b) tolerância  da  empresa – a  mesma  aceita  sem altercar as decisões do administrador ainda que antiéticas;

c) comportamento imoral – o administrador toma a decisão pensando apenas em si próprio, sem pensar no bem-estar da organização e da sociedade, julgando existir coisas mais importantes do que se preocupar com terceiros;

d) roubo do tempo – os colaboradores utilizam indevidamente dos benefícios que a empresa lhes concede. Uma dessas maneiras são os chamados “bicos”, atividade de fora da empresa feitos dentro da mesma, utilizando, além dos recursos da empresa, o tempo acordado de trabalho na mesma. Outro caso é o intervalo utilizado de forma abusiva, ou seja, ultrapassam o tempo estipulado do mesmo, atrapalhando assim o alcance de metas; e
e) as gratificações em prol da omissão – mediante a tomada de uma decisão antiética e a ciência desta por terceiros, o autor, numa tentativa de omissão, procura conceder prêmios, ascensão de cargos ou “presentinhos” para conseguir o silêncio do ciente tornando-o um cúmplice de tal ato.

6 O QUE PENSAM ALGUNS ADMINISTRADORES X TEORIA

      Este capítulo é resultante da pesquisa de campo quando foram coletadas respostas de 578 formulários numa amostra não probabilística por acessibilidade.

      Esta pesquisa foi realizada com a finalidade de saber a opinião dos profissionais em questão sobre o objeto de estudo e comparar com o embasamento teórico. Os dados obtidos foram expressos através de gráficos:
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Gráfico 1. O caminho do sucesso na Administração passa pela Ética.

      Como visto anteriormente, a Ética é vivida em quatro níveis dentro da empresa, e como esperado, a maioria, respondeu que a Ética é fundamental para o sucesso da Administração, uma vez que dela depende a permanência das organizações no mercado e a conquista da confiança dos seus colaboradores, clientes (internos e externos) e fornecedores.

Gráfico 2. Abrir mão da ética mesmo respaldado por leis.
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      Como é sabido, a legislação brasileira possui “brechas” que facilitam posturas aéticas. No entanto, observa-se que os profissionais, na maioria, considera que não é de valia a utilização destas, e colocam ética em primeiro lugar.
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Gráfico 3. Administrador perderia a Ética pelas facilidades oferecidas.

      Mesmo com tantas facilidades – subornos, descumprimento das leis sem punição, “amizades” por conveniência, entre outras - os profissionais deram prova de que vêem a necessidade da prática dos valores, tais como: respeito, educação, honestidade, veracidade, confiança, responsabilidade, entre outros. 
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Gráfico 4. O Administrador trabalharia numa empresa que não tem Ética Profissional.

      Mesmo com o mercado de trabalho em baixa, verificamos que os profissionais não se sujeitariam a trabalhar numa empresa aética, assim não compactuariam com tal política. 
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 5. O Administrador quebraria a Ética Profissional para salvar a empresa.

      Esta questão foi problemática, pois, embora tenha prevalecido o “não”, a maioria, questionou sobre a posse da empresa, ou seja, fazendo às vezes de proprietário, a maioria quebraria a ética para o bem da empresa, por outro lado, na postura de administrador contratado, grande parte confirma que não quebraria. Observa-se uma contradição, uma vez que este estudo decorre colocando a ética em primeiro lugar não importando a posição assumida dentro da empresa. 

      Embora os resultados da pesquisa tenham sido, na maioria, como o esperado, duas questões podem ser ressaltadas: as perguntas dois e cinco.

      Analisando os gráficos das questões citadas nota-se que a diferença dos resultados foi pouca, criando uma certa decepção quanto à contradição apresentada pelos entrevistados que afirmam ser a ética o sucesso das organizações e, ao mesmo tempo, afirmam esquecerem a mesma, para salvar uma empresa ou utilizando-se dos respaldos das leis.

      Não se pode esquecer que, felizmente, a maioria, apresentou consciência ética e moral, com isso adquirem maior credibilidade.

7 CONCLUSÃO

      Pode-se concluir que, da mesma forma que a ética problematiza as relações sociais, ela também serve para estudar as relações que ocorrem dentro das organizações, pelo fato das mesmas serem comparadas a organismos vivos, formadas por setores diversos, cada qual com o seu modus operandis e com os problemas decorrentes desses relacionamentos intersetoriais e, porque não, relacionamentos interpessoais também.

      É possível verificar no decorrer deste estudo que existe uma tendência para que os valores sejam vivenciados exclusivamente na teoria e não no mundo real. Fala-se tanto sobre Ética, tantos são os livros que mostram valores morais, boas regras de conduta social e sua importância, mas estes valores nem sempre são postos em prática e não se aplicam estas condutas virtuosas no convívio familiar, organizacional, político, entre outros. Portanto, notou-se ainda que a bandeira da Moral e da Ética deve ser erguida por toda a sociedade, um grito de basta deve ser entoado por todos os que se dizem éticos e defensores das boas práticas e costumes, uma vez que os valores morais enfrentam o descaso por parte da maioria das pessoas, inclusive dos tidos como intelectuais. 
      O resultado da pesquisa, felizmente, coincidiu com a necessidade da vivência da ética vista na teoria através da bibliografia consultada e, perante o que já foi dito, para que os Administradores possam fazer a diferença em sua área de atuação é fundamental que assumam o papel e a missão de praticar a ética e a vivência de valores morais. Com isso conseguiu-se alcançar os objetivos propostos no estudo de coletar o pensamento dos profissionais, analisar os problemas que levam os mesmos não serem éticos no exercício de sua profissão e sugerir soluções para reverter essa realidade, como: manter-se honesto, ter coragem para tomar decisões, ser tolerante, flexível, íntegro e humilde, bem como respondeu à problematização feita neste artigo.
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